
 

 

A Glória de Deus 

 
 

 

 



 

 

 

Bahá’u’lláh nasceu em ൫൬ de novembro de ൫൲൫൱ em Teerã, a capital do Irã. Desde a Sua  
infância, Ele mostrou sinais de grandeza. Ele recebeu alguma instrução em casa, mas não  

precisou frequentar a escola, pois Ele foi dotado por Deus de conhecimento inato. 
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Uma noite, Seu pai teve um sonho em que ele viu Bahá’u’lláh nadando em um oceano. A luz  
que irradiava de Seu corpo, iluminava as águas. Seus longos cabelos negros flutuavam em todas as  

direções, e uma multidão de peixes O seguia, cada um segurando a extremidade de um fio de cabelo. Ele Se  
movia livremente e desimpedido. Esse sonho foi uma das muitas indicações do grande destino que  

aguardava Bahá’u’lláh. 
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Mais tarde, quando era um jovem, foi oferecido a Bahá’u’lláh um alto cargo  
na corte do Rei, mas Ele o recusou. Quis dedicar o Seu tempo a ajudar os oprimidos, os  

doentes e os pobres e a defender a causa da justiça.. 
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Quando Ele tinha ൬൱ anos, Bahá’u’lláh recebeu um pergaminho com Escritos do Báb, o novo  
Mensageiro de Deus, Que estava preparando o povo para a vinda da Promessa de Todas as Eras.  
Bahá’u’lláh aceitou a Mensagem do Báb e tornou-Se um de Seus apoiadores mais entusiasmados. 
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As autoridades, não dispostas a aceitar a verdade proclamada pelo Báb, começaram a  
perseguir aqueles que acreditavam Nele, e assim começaram os sofrimentos de Bahá’u’lláh.  

No ano de ൫൲൯൬, Ele foi preso e acorrentado em uma das mais terríveis prisões de Teerã. 
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Nessa prisão, Deus revelou a Bahá’u’lláh que Ele era o Prometido pelo Báb e  
todos os Profetas do passado. Dessa masmorra escura surgiu o Sol da Verdade,  
iluminando o mundo e dando origem a um novo Dia na vida da humanidade.. 
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Após quatro meses de prisão, o governo baniu Bahá’u’lláh de Sua terra natal.  
Durante o frio intenso do inverno, Bahá’u’lláh e Sua família fizeram  

a longa viagem de Teerã a Bagdá. 
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Em Bagdá, a fama da sabedoria de Bahá’u’lláh se espalhou em todas as direções. Pessoas  
de todas as origens se aglomeravam em Sua casa, buscando Sua ajuda e conselhos. O governo,  

que temia a influência de Bahá’u’lláh, decidiu bani-Lo para ainda mais longe de Sua terra natal. 
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Antes de deixar Bagdá, Bahá’u’lláh passou doze dias em um jardim fora da cidade, onde torrentes de  
visitantes vieram se despedir dEle. Nesse jardim, Bahá’u’lláh proclamou que Ele era o Manifestante de Deus  

para este Dia. Nos séculos vindouros, esse período de doze dias, em abril, será celebrado como o Festival  
do Riḍván, o aniversário da Declaração de Bahá’u’lláh de Sua Missão de abrangência mundial. 
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Jardim do Riḍván 
Abril de 1863 



 

 

 

O próximo local de exílio de Bahá’u’lláh foi Constantinopla e, depois, Adrianópolis, ambas cidades na  
atual Turquia. De Adrianópolis, Bahá’u’lláh, um prisioneiro e um exilado, enviou cartas aos reis e governantes  

do mundo advertindo-os a defenderem a justiça e usarem o seu poder para pôr fim à miséria e à guerra 
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Sulṭán ‘Abdu’l-Aziz, do 
Império Otomano 

Consectetur Pharetra II, 
Amet di Lorem 

Francisco José, imperador 
austríaco 

Napoleão III, imperador 
dos franceses 

Náṣiri’d-Dín Sháh, da 
Pérsia 

Papa Pio IX Rainha Vitória, da 
Inglaterra 

Guilherme I, rei da 
Prússia 



 

 

 

Em Adrianópolis, como antes, a fama de Bahá’u’lláh se espalhou entre os habitantes da região, e o  
governo decidiu bani-Lo ainda mais longe, para a cidade-prisão de ‘Akká. Essa era a prisão para onde  

eram enviados os piores criminosos e agitadores da região, para nunca mais se ouvir falar deles. 
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As condições do encarceramento eram extremamente severas. Alguns dos seguidores de Bahá’u’lláh  
viajavam grandes distâncias para ‘Akká, mas não eram autorizados a entrar em Sua presença. Eles só podiam  

captar um vislumbre Dele de longe, quando Ele acenava para eles da janela de Sua cela na prisão. 
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Gradualmente, as condições melhoraram, à medida que um número crescente de pessoas  
na região passou a reconhecer o poder e a majestade de Bahá’u’lláh. Durante os últimos anos  

de sua vida, Ele viveu na Mansão de Bahjí fora das muralhas da cidade. Em ‘Akká, Bahá’u’lláh  
revelou volumes de guia para a humanidade, incluindo o Kitáb-i-Aqdas, Seu Livro Sacratíssimo. 
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Em maio de ൫൲൳൬, Bahá’u’lláh faleceu. Seu lugar de repouso em Bahjí, agora cercado por belos  
jardins, é o Local mais Sagrado da terra. Todos os anos, milhares de pessoas de todo o mundo visitam  

Seu lugar de repouso para prestar suas homenagens e orar e meditar naquele ambiente tranquilo 
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